
mento igual ao daquela outra que usufrue t ranqui l i ­
dade no lar. 

Um musicista perfeito pode não ter a menor ex­
periência de flutuação e mergulho em assuntos de 
natação, e um nadador emérito, em muitos casos, 
desconhece totalmente o que seja pauta e clave, 
em matéria dé música. 

. Acontece ainda o mesmo, no terreno do espíri­
to . 

Aqueles que te ofendem talvez ainda não se te­
nham voltado para o estudo dos princípios de causa 
e efeito, e quem .escarnece de tua dor decerto ainda 
não experimentou receber a visita da provação, que 
a todos nos procura, com tempo certo, em nome da 
evolução. 

Por isso mesmo, não percas tempo e esperança, 
paz e otimismo, quando alguém te não entenda ou te 
fira o coração. 

Saibamos suportar as dif iculdades dos outros, 
como temos sido suportados, em nossas dif iculdades. 
E amando e servindo sempre, aprenderemos que a 
Vida, em nome de Deus, tem lugar para todos, e que 
Deus, dentro da Vida, tem bastante amor para cada 
u m . 

L. A. Séneca em "Epistolae ad Lucilium": Non 
est quad credas quemquam fieri aliena infelicitate 
felicem. Não há motivo para que se acredite que a 
felicidade de uns deve ter por custo a infelicidade de 
outros. 

Herança do Mestre 
Perdoa setenta vezes sete cada d ia . 
Esquece todo mal . 
Serve sem recompensa. 
Não amealhes riquezas, acessíveis à traça ou à 

inconsciência de malfeitores. 
Procura a verdade para que a verdade te en­

contre . 
Bate à porta da Luz, através do esforço reiterado 

no bem, a f im de que a Luz te responda. 
Tem ânimo no círculo de todas as vicissitudes. 
Persevera na bondade até o f im . 
Se teu irmão exige a caminhada de mil passos, 

avança dois m i l . 
A quem te pedir a capa, cede igualmente a túni­

ca . 
Ora pelos que te perseguem. 
Ajuda os adversários. 



Não permitas que a treva te domine. 
Abençoa os que te caluniam. 
Sê a claridade do mundo que espera de teu 

concurso uma vida melhor. 
Compadece-te dos doentes. 
Auxi l ia as crianças e os velhos. 
Não recuses o copo d'água ao sedento. 
Divide o teu pão com o vizinho necessitado. 
Cura os enfermos e ensina-lhes a direção do 

Reino de Deus. 
Não desencorajes o companheiro. 
Sacrif ica-te pelo engrandecimento comum. 
Abre o coração aos avisos celestiais. 
Olvida todas as vacilações, crê no Poder Divi­

no e santif ica-te nas boas obras. 
Sê o abençoado servidor de todos. 
Não procures os primeiros lugares nas assem­

bléias, mas aprende a ser útil em toda parte. 
Ama o próximo, até o sacrifício, porque perden­

do a vida, em favor dos outros, ganhá-la-ás, abun­
dantemente, na Eternidade; e, se abandonado de al­
guns, em tua devoção à justiça, receberás a glória 
de parti lhar as alegrias da Família Universal. 

Eis, meus amigos, alguns tesouros da herança 
sublime do Mestre Crucif icado, cuja suprema re-
nunciação hoje lembramos. 

Usemos semelhantes valores em todos os ângu­
los do caminho evolutivo e o Senhor estará conosco 
tanto quanto necessitamos permanecer com Ele. 

Júlio Dantas em "Rosas de todo o ano": A felici­
dade é qualquer coisa que depende mais de nós mesmos 
do que das contigências e das eventualidades da vida. 

Salvação 
Muitos se reportam ao Divino Salvador, como se 

o. Mestre fosse apenas um doador de aposentadoria 
espir i tual . 

Entretanto, o conceito de salvação é, na reali­
dade, muito diverso daquele que vulgarmente se lhe 
atr ibue. 

Um navio é arrebatado à tormenta para servir à-
queles que o t r ipu lam. 

Uma árvore consegue exonerar-se da praga que 
lhe corrói as raízes, a f im de produzir com eficiência 
e segurança. 

Uma casa se sobrepõe à intempérie, de modo a 
atender aos que lhe ocupam as dependências. 

Um enfermo é arrancado aos braços da morte, 
para recuperar a saúde e reassumir o seu posto de 
trabalhador respeitado e digno, no setor de luta em 
que foi chamado a viver. 


